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Doctrina . . vim promove, insitam,

Ecoer que cultos pectora rubores:ti& ff ar a á ra

1
Aix la .Cbapelk 25 de Maio.

OCongresso dos Soberanos he o assumpto da
geral atcenção. Todos se occupão em embale-
iate e fazer preparativos para receber os Monarcas
com todo a possivel testemunho de respeito. A
C_aza (german está pronta para EIRei da Prusiia;
he muito grande, e em hum sitio delicioso. O
hotel Canotphansbad esta destinados para outro So-
berano' O' Rei dos Paizcs Baixos alugou o hotel,
Ciermont , em Veieis , por ires mezes. Fica hauria,
lagoa, distante da Cidade, mas, dentro dos limires
dai seu rerritorio. Aifirma . se que a esplendida ea-

campo chamada . Kalkofen , em disaancia de
meia milha de huma das nossas porras, secá. °em-
pada. pelo Imperador da: Riessia. Este lugar traz á
lembrança alguns acontecimentos laisroricos: foi alli
que o defensor de:Gibraltar , Elliot , terminou sua
carreira,

Paris 25 de Maio.

Extracta de bruna Carta partienUr. )

Agora estou informado par boa: authoridade ,
que a. Conferencia dos , Alijados Soberanos terá lu-
cor em iiix-la-Chapelle, entre 15 Cr ao de? Setem-
bgn.O Rei de França não ha de aSg iStif em pes-
soa i: mae-ae.a representado pelo , Duque de Biche
hen g que provaveImente StrÁ , aecornpanhado pelo
Disc:use das Chaneellaaias Ra yn epal. Es
sai conferencia- não: pôde em, aeuridio algum da.
palavra comparar-se cora hum Congresso. Só terá:
por objecto decidir , conforme o T." artigo do)
Tratado de 20 de Novembro de 1815 1 a questão

relativa á evatuaçAo do territotio Franétz, e
terminar, dede accordo com ElRei e França, so-
bre os melhores meios de consolidar a quadtupla,
alliança para manter a. tranquillidade da Europa:.

Os Ministros dal quatro Potencial ens Paeis;
Sir C. Stuart , o General Pcwa di Borga , o
Barão Eintent , e o Conde Gottz náo vão a

Falia-SC muito de hum Mernorondrim,
do peio Prineire de Metternich ao Barão Pincent
que tem unido todas: as' opinióes. Esta nota esta-
belece a necessidade de estabelecer como base
prelerninat da conferencia que a retirada do exer-
cito de occupaçío, e as consequencias, que podem
resultar daquelle passo, sejáo o unico objecto dei?
ta ellIrtViSta dos Soberanos.

5. Peteriburgu i de ft'aie).

Os estrangeiros estabelecidos nos. ma Goveta
nos da nova 1N:si	 e na Provinda de .8essartaa

tem sido aaá agora sujeitos a diferentes ao-
thocidades loeaes. Porém como o seu numero
crescia, os inconvenientes desta administração se
perceberáo , e se í ul aot/ necessario, tanto pata seta
bom governo, como para o seu progresso em
prosperidade, faze-los daqui em diante dependen-
res de huma só a . . tholádade. Esta Ordem foi sanc•.
eionada a 21 d Março passaalo estabelecet,sc-há
huma Junta para reger os eszabelecidos es trangei-
rosa a Junta he encarregada CIO cu'Idado dos Co,
tonos, que eStkila já estabelecides , o que se ea-
rabelecerena naquellt a &is:ricto,. He camposta de
hum Preçidenre , e dois Membros , com o nume'
ro nacessaria de. empiegados subalternos,.



Br lias 6

os ha tempo qu o Deque de vei
-neipe dc waterloo, rirrh teç de cons

Cidade lixam nirada para su esiden-
eal, Agora se affirme que Siai Eeeel-
prou a antiga- e vasra can d' Qiidei,ar-

siuiidt no Grand Sabilvi -, e que na sua im-
a arca se erigirá- hum magnifico edificlo , que

será o seu- miem ornamento. fie assaz notavel que
bella fonte em Brotei/as que Lambem es-

ne Gr mi Sablon I fui eriuJa pot hum Fidei
I z,

Logo depois ds duas horas , a descarga
annuncion a chegada do Principe Regen-

e depois das formalidades do costume na
Guarda' Roupa, entrou na Camara e tu-
seu assento ao lado do throno.

rolo a Caneere dos Com:mins
Oridci appresentoo o bill de approprieção ,
.14io a Sua Alteza Real a seguinte &lia .

COrtl licença de Vossa Alreu Real.
Nu, de Sua Megestade fieis Communs do

Reino tinido da Gr ,:i Bretanha e _Irlanda appree
*rememos a VOSII Álteze Real o nau° ultimo bill
4e supprimento.

Obedecendo Senhor, recommendação de
Vossa Alteza Real , neio deixámos de applicer
tossi desvelada e continua attenção ao estado das
rendas e despezas publicas ; e por toeis pezado
elue sei inquestionavelmente o onus e aperto, que
ainda persiste em nosses finanças , temos a satis-
fação de observar que o rendimenro , nos seus ra-
mos mais imporranteg vai meLhoranao gradual ,

, e progressivamente.
Entre os varias devera , Senhor rine

remos - empenados, nenhum ha talvez que re-
sobre ,nós mais interessances em si mesmo,
mo cremo; ) mais de nível cem os sim/a-

zos e verdadeiros senrirnenros de todas. as classes
dos vassallos de Sua Megesraele , do que o direito
de adoptar as medidas necessarias para o desem-
penho daquellas obtigaç6es , que approuve a Vos-
sa Alteza Real communicarenos , que tinhâo sido
concluidae com as Cortes de fiespanba e POTIti•
Sai sobre o comi-usei° de escravatura.

" Nem, Senhor, fomos menos atrentos e m-
eto assumpro de grade irnrtareia publica
commendader ao. prinCipj 0 	— A!reza, Real
á nossa acriva e par 'calar conbi 	 oi	 a Falta
eilue exigia ha, muitist, em o nom	 sares dc.

culto pubflco pertencentes digreja Estabelecida.
rue rcm:uiar esta fatia prest prontamente
hum soccorro grande e liberei , bem COnvencecia,
que os primeiros e mais caros interesses deste paiz --
sua mis verd eleita felicidade --- sua mais solida pros-
peridade — sua mais segera independencia — sua
Mais substancial g/oria nacional , todae estão en-
volvidas , e ligadas intima e inseparavelmente, nos,
costumes religiosos e tnoraes do seu povo.

" O Bill , Senhor, que Pie agora nossa abri.
gaça.0, eppweenrar a Vossa Alteza Reei, tern por
titulo

Acro para appliear cenas quantias nelle
neionadas para o serviço do armo de w818.

Para o qual com toda a humildade roga-
s a Approvação de Vossa Alteza Reei. „

Concluida a Falta o Lord Chanceller recebeu
o bitl do Orador , que recebeu a Real Appoo-
vação , bem como outros muitos.

Então Sua Alteza Real o Principe Regente
leu a seguinte falia :

Mv Lords e Senhores.
" Com o mais profundo pear sou outra vez

obrigado a arinunciar-vos que não houve alteração
no estado da lamentada indisposição de Sua Ma-
gestade.

" Contintio a receber das Potencias Estran-
geiras as mais fortes seguranças de sua disposição
amigavel para com este paiz , e do seu dezejo de
manter a cranquillidade geral.

" Estou completamente contente com a attene
ção 9 que prestastes aos importantes assurnpros
que vos foro appr ntados. 	 .

" Dá-me particular sarisfação a medida, q
haveis adoptado	 em consequericia da minha te-
commendação , para augmentar o numero de lu-
gares de culto publico pertencentes á Igreja esta-
belecida ; e espero confiadamente que tela medida
produza os mais beneficos effeitos sobre a reli-
gião

i
 e habitas moraes do povo.
Senhores da Camera dos Communs

Eu VOS egradeço os soceorros , que me hz
concedido para o serviço do presente anno

provo altamente o passo, que haveis dado, cora
o de reduzir a divida não fundada,
" Tenho a felicidade de poder

ue as rendas Vão continuamente melhorando.
My Lofds , e Senhores.
31- Ao fechar esta Sessão, julgo acertado inçor4
vos que he minha 'menção diseolver ¡mote-
l/lente este Parlamento, 43 dar direcções para

convocar hum novo. Fazeneleoeoe esta communie
cação,. não posso deixar- de lembrar a importane
:e mudençe , que 0-Ccorr-tr na sit uação desce paiz
e da Europ4 cinde a pr imeira vez que vos, 44
Aceite logart



1C Naquella - época, o domínio do inlmigo ccir
mum se havia tão extensamente dilatado sobre o
Continente , que alguns julgaváo tem esFtrança o
resisot a aquella Potericia e que só nas extre-
midades da Europa se sustentava eflicazrnente aque-
la tesistencia.
' ag Pelos esforços sem exemplo, que me habili.

3stes a fazer, em soccorro de paizes , que luta -
vão noblemenie pela independencia , e pelo espiri-
to , que se accendeu em tantas nações, o Comi-
nente a finai foi livre da mais cruel e opressiva
tyrannia_, sob a qual jamais se havia gemido ; e
tive a felicidade, por graça da Divina Providen-
cia de terminar, de mãos dadas com os Alliados
de Sua Magestade, a contenda mais sanguinatia e
mais fecunda em acontecimenroa , em que a Eti-
ropa tem entrado ha aect1103 3 com successos e
gloria sem par.

" A continuação de simelhante contenda por
tantos annos, e mais particularmente os esforços, que
marcarão a sua conclusão , forjo seguidos dentro
em nosso paiz assim como pelo resto da kuro-
pa , de consideraveis difficuldades e dezares inter-
nos. Porém ainda que eu sinto profundamente o
immediam aperto , que soffre o povo de Sua Ma-
gestade , todavia olhei para adiante sem deseor-,
çoar tendo sempre a mais plena confiança na so-
lidez dos recursos do Imperio Britannico , e no ai-
livio ,' ,que se deve esperar da continuação da paz
e da paciencia	 espumo publico , e energia da
nação.

ç ,	 44. Estas esperanças não foro frustradas
" A melhora nas circunstancias imernao do palz

está felizmente mandem , e prornetre ser estavel-
mente progressiva ; e sinto huma perfeita certeza
que a contininada lealdade e empenho de rodas as
classes de vassallot de Sua Magéstade conformarão
emes nascentes indleios di prohperidade nacional
promovendo obediencia ás leis, e apego ál eonsti.
sanção , da qual se tem derivado rodos os nossas
bens.,,

Eetrão o Lord Chaneelier depois ale receber
as ordens de Sua . Alteza Real o Principe Regen.
te, disse.

My Lerels e Senhores.—
1-le da nie e do rgraéo de Sun .Alre72,'

Rea) o Princire Regtme , doando Lm reme e da
paste de Sua Magestade, sue esie Parlarem° seja
dissolvido já	 c por ccrisequencia esta dissolvido
Parlamento.

£111 prtposto para prciibir 'for hm tempo lirnirVk
do que C3tFali 	 cjao natura4çados,

excipto ou certos 01$04

Porquanto he conveniente que por hum rem-
p0 limaado , estrangeiros nascidos Una da obeditn.
eia cijElRei , seus herdeiros e successores

'
 não

sejão nacuralisadcs, salvo nos casos abaixo decla-
rados

Portanto se Ordena pela Muito Fxcellente
Magestade d'ElRei , por parecer , e cern apprco-
vaçáo dcs Lerda Espirnuaes e Trrrporaes , e dos
Communs , juntos no presente Parlamento, e por
authoridade dos ruem , que desde que passar
este Acto, 3té 25 de Março de 1859, mobilará
estrangeiro nascido iéra da tbcdrer7cia de Sua IMa-
geseade , seus kierdeircs e suceesseres , seja natura-
Jispdo ou adquira direito tes priviltpios de cida-
dão naturalisado , de qualquer outra mateira , co
por alguma outra autboridade que rá0 seja hm
Acto passado pelo Par/smento do Reino Unido
da Grã Fretanha e Manda , cui por rama de
naturalisaçáo ccncedidas ror Sua Magestade , seus
Herdeiros e Successores , não cbstarnes quaesquer
leis praticasou uses em contrario ; adevirtindo
porem que nada do que se contém aqui se esiero.
dera , ou entenderá estender para sffectar de quat.
quer maneira o direito á naturalisaço , (Ice al.
guem em caso que este Acto Pá) se hotãvesse
expedido, possa adquirir, eu tenha adquirido t m
virtude de algum Acto ou Actos do Nri;rritnies,
feitos para animar es Marinhe/2'es a elifiartM
erviço de Sua Magesrade, eu pari rareralisar

ngetros Protestantes , que tenho servido , ort
ajáo de servir nâs forças de Sua Magestade,

para animar as pescarias.

1

NOTICIA& 1t44 R .1 7 I hl 44 4.9.

ENTRADAS:

Dia 4 d., torrente.— liba Grande ; 6 dias;
L. Coneeiçío e Bom fim, M. joaquim 7osé de
'guiar, C. ao M., agoardente, assocar e cafre.

5 dito. -- ilha Grande ; 6 dias : L. S.
.7osé Monte Cometo , M. Francisco 7ost de

, C. 30 M., aguardente e eaffé.— Rio de
4i. João 3 dias ; L. 4.. Prdro 4trkpendidor

i

yo aquim Marques de Brito, C. ao M., madei'ret
Did 6 dito, — .iiiicante ; 45 duas, B.. In .

Tiro Brotbers M. Tones Zongratb ,, C.
ler, vinho. — Rio Grande: i8 dias. ; S. eenceli*.
çio viajante , M. Antonio liladvdo Ytatima , C.
ao mi, , catre , cfmres , sebo e grrérra...—'Cmpipos i.
5 dias; L. ec. nrcistía , M. jos(' de Árirsilsl'si'liv';•
C a Bernardo	 J'è I urges , milho e aliCaa

Dia 7 440.	 ,(.4-91;pts,I. 5. d4ar, ,.; "S. Roa/fiai,



4 4 ao co
Ing. Po

ston ; B. Amer.
uros e ipecacua

Dia 5 dito.
Dia 6 dito.
osé G nes de

1)i to;
h% lastro. Man
Pens amento Feliz
queijos, algodão. e

Dia 7 dito.
M. Rolo, Rol
Flor do Mar.
couros , trigo e
Tbornaz Joaqui
Senhora de
ra Santiazo ,

taz Gonzaga

DAS.
A pesca daa Saletas
ha Sumer.;	 stro.
a M	 Atoares

nos
Dito;
, ias-

San
bartt

nme y

Le Pakeli

[Me
Ciam os.;

ria	 carne.	 Dito
rigareta Manoel Perei.
e cantaria.— Dito ; L. S.

anafei 441ves dos Santos

n•	 nos Bilhetes se
Novembro do corrente atino.

ha del andar a ro

Guia M. Eduardo 7as
, C, a Thorrié 1-ioíé Ferreira Tinoro

Dito ; 4 dias; S. Santa Arfa • M. gata
ra dos Santas, C. a Antonio. Pinto Neto
Dito; 6 dias; L. Conceigo Flora , M Afatioe

ketillgrto da Silva , C. ao I1/41. . dito. Cana-
nia 9 dias; S. Piedade , M. Francisco Xlvier
da Silva, C. a PI	 de,ifttO de Toledo. —Capi-
tania ; s dias ; ti. G orla M. José dibeiro Rapo-

, C. ao M., mel e III deita. — Caba frio ; Z

; L . Patttete da Calo M Francisco Corr
ík Bilronos I C* a dotiouía rawares Guerra

e milko.— Rio de S 7o o, dias ; L. Boni
d'alént M. José Antonio da Chiba , C. ao
madeira.	 Dito, 5 dias, L Maria
M., Miguel Borges Corr , C. a o o An-
ji Alma; , arroz e taboido.["co ; a
L Ris "jatem M. 7049 Bap t a D r-

o dito , dto.

a iras, ci ao M.
o ; dito L. Golfinho ,

a ri a Penni e filhos
, dito

Quem	 ar caspa
dono taa, mescla rua N.° 25.

Vede-se a Escuna Margarida, cheg2da. proximamenze da Figueira
;i se verá seu LtrentIO, C CIDM qU i trate MI 2JuSte.

TboligaZ.7os Franco, Ma tiG Piolho N.° 4ek 3 vende Kinn telex) seri pensão com quatro,
pasi de frente!	 na Barreira tk Santo Antonio.

Jota iftit í1ves , Negociante deita Praça, morador na rua das Molas N. 14 , participa ata
poig ito , que , desde o dia, 4 do Seri.rnbro em diante no snara , corno sacador , acceitante , nem
endossador, lttr2 alguma,, 	 que este o nome de 'fim/ Alves da Cosia Base 's Portugal ; e para- evi-
rar qualquer inconveniente itta a. toda a que tiver em seu poder ties ktraa de data anterior,
ot mande ao, seu Earitocia, no prefixo prazo de 8 dias, a. contar da data desse annancio , para se-
rem rjvantenre r iscadas rubricadas e MIriesada, e declara que ficanió nullas todas as que appa.
sete	 finda o dto p:

Na rua Direita	 primeiro

tiziu ,
mo W! 031
ddore qtze não Ragu	 quantia alguma do que

de seus livro;, com a pena de a tornarem a pagar. E outr
corrente rnez Ide Setembro ant, diante, pararão todas. as, Mas t, rai
7osé Luiz 4/ver.

4 ,1 4 . . : 4 dr ifnt ele- Marras, Desernlaa gador da Caza,. da Suplicaç o, lente Ge-
do oura, e jui ooariiiLr do,I-InpitaL dos Lazaros com os mais Administradores da Real junta
nistraciora fazem pubtaca que , por todo o mez de Nrov , bro jo corrente- anno se .ta de rematar
praça publica a, c.)Srança dos imotos dos mesmos Lazaros. At p • as que perterideren latiÇae
pareço‘ na, d'i ll& pràça-4

.erecria_ df:-.i. Real Th
wimente no dia a3

AVI O S.
m armazem de molhados na rua dos Pesc Ores

	
,CPSM

Direita za N."

se acha paia vender hama formosa penduia de mus"-
epue as bora*, e 09 quartos , e roca Mama sonata em cada ho
osi Alves dai Costa Rastos PortgaL N oc:ante dessa Praça avisa ao publietk, que tendo cutn.
ia annuncio da Gazeta de dois de Mai , se eunliituio depois devedor a varias sujeitos de pe-

reá° excedem a dois contos de féis • por cujo iteitivo hajáo os - T smst de com,.
drac da- data deste com a sua conta do qe lhes dever; c„. igualmente avisa a-

devem senão no teu Esctitorio á
im avisa que desde o dia r.° do
es de letras com o Negociante


